
E' o mez d'oàtúbro' consagrado pela 
EgTeja 8{j Rosario de Ndssa Senl1ora ; 
~manhã é o dia ~a sua r~sta. 

'E' conhecida a origem de tão faed e 
tão sublime pratica de piedade, á ~al 
andam ligadas a mais gcnei:ons 'ji.'o­
messas da protecçâo da Virgem-- Shn11s­
sima. 

Nos prinuipio ... ®- secrtto Xfli, a~· 
resia dos albigenses causava terriv.~is 
damnos no norte da ltalia e no ui da 
}'r:Jnça. Aquclles herejes não só espa­
lhavam gravíssimos erros, altamente pre-



menos .a terça parte do rosario e assim 
preawemes 4 Santíssima Virgem uma 
bomenagepi que lhe é summameote agra­
davel e aJ!talJICaremos a sua valiosissima 
protecça e e despacho de todas as nos­
sas sup~as. 

Sobre&uclo Jl'este.-.moz: rezemo-lo com 
particular dffoçlo: A todos os que as­
sistirem á reoitação publica do. terço con­
cedeu Leão XIII uma indulgencia de 7 
annos e 7 quarentenas por cada vez, e 
indulgencia plenaria uma vez no mez, 
confessando-se e commungando. 

Pia IX deixou aos fieis, como ultima 
lembrança, esta exbortaçã-0 : 

•Recitae todas as noites, com a vossa 
familia, o Rosario, essa oração tão simples, 
tão bella e tão rica de indulgen<lias. .&' a 
olttma palavra que 11>s dirijo, a ultima re­
cordação que vos deixo.-

A sciencia do 
Credo 

DEUS E PA'(~IA 

ÃGIOLOGIO 

S. fraoc;i&c~ de 60!91a, duque 
de ndia, P ~elro 

Port 
Nasceu a 28 d'outubro de HHO, na 

cidade de Gandia (Hespanha) .. Seus paes, 
os duques de Gandia, educaram-no reli­
giosamente e não tardou que Francisco 
revelasse grande inclinação P.ara a vir­
tude, um coração nobre, docll e genero­
so, um engenho vivo, prompto, brilhan­
te o perspicaz, fazendo grandes progres­
sos na vfrtude e nas lettras. 

Apezar de mostrar mais inclinação 
para o claustro do que pal'a a cõrte, o 
duque, seu pae, e o Arcebispo de Sara­
goça, seu tiõ, conseguiram que elle fos­
se para a cõrte do imperador Carlos V, 
ficando alli ao serviço de D. Catbarina, 
irmã do imperador. Quando esta, mais 
tarde, casou com o nosso rei D. João III, 

O Credo resume quanto ha de mais o joven cortesão foi concluir os seus es­
sublime e interessante na nossa santa tudos philosophicos com o tio, mas em 
religião e resolve os problemas mais breve regressava ácõrte, com muito agra­
importantes sobre a natureza de Deus, do do imperador e da imperatriz que por 
a obra da Redempçllo e o nosso destino suas virtudes tinham grande veneração. 
além-tumulo. • Gravíssimos perigos corria a innocen-

Pél[a comprellender toda a grandeza eia de Francisco no meio dos explendo­
qu~ o Symbolo encl' rra, na sua mesma res e vicios da côrte; mas a frequencia 
simplicidade, advirtamos que em cada dos sacramentos e a devoção fervorosa 
artigo se desfazem uma iufinidade de a Nossa Senhora salvaram-no. 
erros sonhados pelos philosophos pa- A instancias da imperatriz Isabel, ca­
gãos sobre Deus, o hornr:rn, o mundo, o sou com Dona Leonor de Castro, dama 
com tanta :mdacia rcpdidos por bastan- da cõrte, e o imperador tanta satisfação 
tos ímpios dos nossos dias. Porisso po- sentiu com este feliz enlace, que o no­
demo~ dizer qae cada uma da~ palavras meou marque~ de Lombay. 
do Credo é um raio de luz que dissipa 1 Vivia humanamente feliz'. Honras e 
as trevas que rodeiam a razão do lhl- riquezas não lhe faltavam. O imperador 
mem, depois do pcccado de Adão; e o dedicava-lhe especial consideração: era 
feixe d'csses raios forma o sol da ver- o seu companheiro no estudo e nos di­
dade que afugenta as trevas da ignoran- rertimentgs, seu confidente e seu conse­
cia, do mesmo modo que a noite fogo lheiro ; e, naturalm@nte, a vida palacia-
ao despontar o a 'tro do dia. na esfriou o seu ferYor religiose. 

O Credo é, portanto, o pharol intel- Em 1539 deu-se, porém, um facto 
lectual da humanidade. A' sua luz po 0 que o chamou á realidade e lhe fez ver 
dem formar-se, melhorar-se e aperfci- a vaidade das crandezas do . mundo: a 
çoar-sc as normas dos governos ; na sua morte da imperatriz. 
escola podem dc:;enrolver-se as letras, Tendo acompanhado o seu cadner a 
as sciencias e as artes. O Credo é a ar Granada, ao ser aberto o caixlo viu 
ca santa que contem reunido o povo de CQm horror o rosto desfigurado d'aquel­
Dcus, o guia na viagem da vida e o con- la cuja formosura tanto admirara, e fei 
duz áté ao ceo. tal a impresslo que sentiu, que d~de 

Frequentemente, diz Monsabré, te- •fogo reselYeu na.o inutilisar es seas ser­
nbo comparado as creações da razllo Yiçog em obsequie de quem estivesse 
humana com as do Symbolo dos Apos- exposto a 'goal miseria, mas consagra­
tolos. Afigurara-se-me ver .as priQlei- los todos só a Deus. N'essa resoloçao 
ras representadas n'uma ilnmensa pla- se confirmou ao oufir o discurso fnne­
nicie coberta de casitas, cabanas e edi- bre, fazendo o Tolo de abraçar a Tida 
ficios meio acabados, de construcções in- religiosa se sobrevivesse í su~ esposa. 
formes, de ruínas. No meio de. tudo Entretanto (pi nomeado vice-rei da 
isso vja levantar-se um templo admira- Catalunha, cargo que exerceu admira­
vel e do bclleza r:rra. Este templo era velmente, edificando a todos com as soas 
uma .... imagem da doutrina contida no virtudes. Yivia como religioso · no seu 
Credo, que soberba e triumphante sele- palacio. Dedican de manbll .t. ou 5 horas 
v:mtava sobre todos os sy.l)temas do mun- á oriwão e, sem faltar aos deveres do 
do. E então, extatico, exclamava: E' di- seu cargo, empregava todo o tempo dis­
vino, é divino 1 (Exposição do dogmp ponivel no exercido da caridl{le. Sua 
catkolico, Conferencia 1, t873). meza, ostentosa para os convivas, era 

-------- -·-- --- muito parca para elle; praticava as mais 
Depois d'um choque d!l com.boios: terríveis mortifica~oea e penitenciali. 
-Ai 1 Ai 1 Ai 1 Tendo conseguido a demisslo do seu 
-De que se queixa, V. 't · cargo para se ~ar mais á vida piedosa, 
-Parece-me que tenho motivos, com Toltou para Gandla eJ morto o pae, sac-

um braço quebrado? 1 cedeu-lhe no tit1lo de duqne de Gandia. 
-Por um braço faz V. tanta grjtaria, ~as aborrecia as grandezas e apenas 

quando ha aqui tantos . mortos que não enTiuvou, aos trinta e seis annes d'eda­
dizem nem uma palavra. 1 de, tratou immediatamente de entrar na 

Companhia de Jesus. Renunciou• a to 
as honras e. riquezas e fe~se jesuita. 

Eltrem.. bumillé, dava-se 
tal modo • pe'D1tencia, que seus superi 
res se viam 118 Jleces · da«6 de moder 

sw morttficaçoe~. iQ'...Dhstante 
tra«!O' pari\ Companlíia'W'e Jesns, ri 

ram-lhe confiadas importantiss~as 
sões diplomaticas por Carlos V. ~om 
sua eloqoencia e virtudes operou mm 
e prodigiosas conversões. 

Veio a ser um dos mais illust 
menft>ros eia gloriosa e benemerita Co 
p11nhia de Jesus e um dos maiores s 
tos do seu seculo. · 

Tem·no Portugal como seu padroe 
ro, e a sua festa realisa-se a tO de 
tubro. 

O .Rosario 
~ue vem a ser o 1fosario 1 
O Rosario é uma das mais antigas 

completas deYoções em honra de Ma · 
e de Jesus. 

E quem ' que o dlss11 
· A Santíssima Virg1·m, que o revel 

a S. Dominios de Gusmão. · 
~UI quer ~/z1r cmysfer/o-.1 
E' uma verdade que é superior 

forças naturaes da nossa intelligencill. 
é que tem f{UI Vllr O m!/Ster/o 

1fozario1 · 
Chama-se ao conjuncto de dez Av 

Marias mysterio, porque, emquanto 
recitam, deYe-se acompanhar com o pe 
sarnento o passo da vida de Jesn:; e de 
ria, que o Evancelho descreve, segu· 
do a ordem usada n'e~a devoção. 

e o que $1 lucra com 1ua m1di 
laç8•1 

Um conhecimento mais claro da vi 
do Filho de Deus e de soa Santis · 
Mãe, e um augmento da nossa fé. 

1fo•arlo e ~1rço são a mes 
coisa! 
• Chama-se Terço á terça parte do R 

sario. Este compõe-se d~ quinze mys 
rios e cada mysterio consta de um P 
dre Nosso, dez AYé·,Abrias e um Glo 
Patri. 

.,JI Sa,,ta egrej• approvou • 
dtYOÇ80 f 

?'Ião só a appro1•00, como consarr 
um mez do anno, o de outubro, á pra 
ca especial do Rosario, ordenando 
se reze o Terço nas cgrejas, durante 
missa ou deante de Santíssimo Expos 
e a seguir a ladainha, uma invocação 
S. José, e Benção do Santisaimo Sacr 
mento. Mais do que uma Tez tem . ~ll 
recido esta devoção com' as mais eló 
sas ref'>rencias e enriqueceu-a de pre 
sas indulgencias. 

Slo muitos o• ll1nlficit1• obtli 
11or 111110 do 1fo$ario 1 

lonumeros e bistoricos: Victorias 
cançadas entre combatentes cbristao1. 
cessação e extirp,çlo de heresias. A 
versão de grandes e eoobecidos p 
dores. A libertaçlo da Santa Efreja. 

Co1J1 o Rosario se tem alcançado 
bõa morte a pessoas que pareciam 
penitentes. E ainda é r.om o RoNri• 
podemos suffragar as •lmas queridlS 
Purgatorio. 
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Feliz menina! 
Uma menina de sete annos, n'nm 

paiz de missão, ainda não Unha feito a '? governe ~ a reprunta~ 
sua primeira communbão por ser muito da cidatk da Guarda a pedir a mtt ega ._ 
nova, mas desejava tanto receber N91.Sp edificio do Snninario ao rupeti"o PN-
Senbor ! lado, 

. Vae ter com o missionario e diz-lhe: Maa porqru nflo ha de o~ ia-
fJT.Ofund,is clamavi ad te, Do- «Padre, eu queria fazer a minha primei- ze~ o ~ a todoa °' ldificioa doa '"Be-

, .• ella nos ensina a rezar, «das ra communbll.o». minan0&..? 
ezas a vós clamo, Senhor escu- -:-Tu queres fazer a tua primeira Nilo aerá favor,~ ~er dejwtá-
nhor, a minba voz t Se qui~esseis communhão. · · Mas tu és muito nova e ça. . 

r, reparar nas nossas iniquidades, nilo conheces a Eocharistia t. . . • 
nhor, qual de nós subsistiria'/» . A pequena voltou á carga, mas inu- Agora é flermittido e~r~gar na Cr.a· 
sim, quem subsistiria deante dos tll_m~nte : . a mesma recusa da parte do bal!'-o• de uttlida4e p'U~lioa, f6ra dai qa­

purissimos do mais santo dos san- m1ss10nar>o. deiaa, durante o dia1 
"' prll<J# por cri­

Os anjos tremendo lhe adoram a Um dia, proximo do meio dia, esta- mea commum em cumprimento de p61M1 °" 
ade infinita, e nós, pobres creatu- va sósinha na egreja. priall.o preoentiva. 

fracos e miseraveis homunculos Não costumava Mgr. Durieu visitar A medida é acertada, n4o ai por<Jt" 
emos '/ ' áquella hora o Salltissimo Sacramento · . a ocioaidade é m«LJ de todos oá wicitn 
izmente, ha um meio para rehabi- ~as, p_assando perto da egreja, sentiu-s~ mas porque. o. ambiente da.a cadeiaf, ~ 

fuos, um remedio universal que se tmpelltdo a faze-lo. Entrou sem"'ser no- vez ~ corrigir, dumoraliaa. Aa cadeia 
tlnos com dtJr. do coração e p'ro· tado pela creança que orava em voz ai- ado eacolaa de mcioa ~ critnu. Quant. 

firme de emenda, torna-nos ta deante do Tabernaculo. Dizia: «Se- menoa tempo lá utiverem "' condnma­
.de comparecermos perante a ra- nhor, meu Pae, o padre diz que eu não doa, melhor. 
Creador. E' incontestavelmente 0 vos ~onheço. Mas eu conheço-vos; sois 
bo dos remedios, uma das maiores ~emno que nasceu na ]apinha .de Belem, 
, não ha duvida, a que 0 divino Sal- vivestes em Nazareth, fostes encontrado 
nos concedeu em toda a sua vida Ao templo entre os homens da ora:ção; 
. morrestes na cruz, resuscitastes ao ter-

• 

firo-~e ao sacramento da Confis- 1 ceiro dia. ~em vêdes que vos conheço. 
o qual o proprio Voltaire, impio i Só ~ma c01~a vos peço, e não m'a recu­
ulo X VIII, disse: é uma insti- ; sareis: abr~ os ôlhos do padre, afim de 
o d_ivina que não teve princi- 1 que elle. V~Ja CJl;le te ~onheco». . 

1enao na misericordia do seu 1 . O m1ss10nar10. chorou de ternura e 
• . 1 retirou-se sem rmdo. 

uai será, então, a razão porque, ha-1 A' tarde,_ depois d~s oracõ-e~ pub_Ii­
o tantos enfermos que carecem cas, na cgreJa, no meio· da ass1stenc1a, 
e remedio, não o usam com a fre- I chamou a .ferverosa· creança : «Anda cá. 
~ia que a sua do~nça requer? . Quantas vezes visitaste b~e Nosso Se­

porque ~ão téem coragem para nhor 'l» . 
rem a v1~a pecr,aminosa que le- -Qmnze ve~es. 
· · é porque o respeito humano -Que lhe disseste'/ 

g<>nha de que lhes chamem beatos' A pequena hesita um minuto, depois 
ede de se confessarem mais ve: lev~nta os olho5 · tímidos para o m1ssio-

• · é, quem sabe, porque, téem res- narw: . 
es a fazer, occasião proxima de -Padre, eu disse-lhe mal de Tós. 
o a 4bandonar, e não se sentem E ei:la a repetir a sua oraclo d'ba 

:eoraO'em-mel or direi-com fé pa- pouco. 
faze~. . . é, em fim, porque nã~ co- ~ntllo o Padre dirigindo-se á assem-
m o beneficiQ da Confissão, .,orque bleia: , 
enectcm que ella foi instituída por' «V~des como Deus. escuta as orações 
Senhor Jesus Christo e ignoram- h~m re1tas: Eu ·não trnha o costume de 
effeilos admiraveis. vir á egre1a á hora em que esta peqoe­
muilos outros, casa-se n'elles a na c_á estava. O E.spirito Santo me im-

ancia com o orgulho e os produc- pelh~ a entrar. M1~ha filha, fizeste bem 
esta união sio uns r~bentos impor- em vir or~r; o Pae do ceu me abriU os 

s, difficillimos de domar. olhos; V~Jo que conheces Nosso Senhor 
admira a paciencia Biimitada do Jesus Chrtsto; farás a tua prhneira com­
Conservador d'este mundo que munbão». 

coisas todas e não puxa ;s ore- Ella, porém, poz-se a chorar. Passa-
4e quem o provoca d'esta wanei- do o prim~iro momento de emoção, diz 

entre Ia1rr1mas : «Padre, estou tão con-

dia virá, em que uns e outros 
rébeldes da confissão, reconhece: 
seu erro e já não terão tempo pa­

conciliarem com o Senhor, Deus 
. tente e eterno, que a todos nos 
Julgar. 

Sulpicio &vero. 

tente 1. . . Parece-me estar no Paraiso». 
Feliz ~reanca ! Oxalá todos os cbris­

tãos tivessem assim uma fé tão vin e 
um tio ardente desejo de se unir a Je­
sus na divina Eucharistia . 

Em Liaboa, cmo merceeiro elta.-
vendnulo aa1ticar miaturado com areic 
fina moída. Foi preao e o B1tabel6cirun­
to fec'4atJ,o. 

Que conaciencia I 
Nem temor ~ Deus mm temor dec 

komen11 Apora _é juto fr.&e aoffr• · ae 
conaequencuu. 

• 
A m~çonaria reaolveu fazR du.a1-

parecer o ar. dr. Sidonio Pau. Um••­
Utm_to, en~a~ega~ ~o matar, foi o pri­
meiro c/'ir participar o caio á polieló 
e d'eata vez ainda ucap6u á .morte aquil~ 
la qu d o terror doa deMagogoa. 

• 
Foram indultado• pelo ~. PruiU&­

te da republica ruia de tnil rMU de dá· 
reito comm1&m • 

Na pri,wuira. liata publictu/4 1&0 Dil­
rio do Governo (869 nomu) ba duzeatôl 
e vinte e um homicidas, Wiuito• ·cr,&­
~. c~ circrtnutaacicu aggravantu (uxo­
r1C1dio, filicidio,Jratricidio, iníanücldio ). 
À. todoa d pwtlotldo um térço da JHm4 / 
Entre os rutanua Aa reua de otlenili 
corporaes de qud resultou a morte, r• 
d~ furto, de togo põsto, de estupro, dt 
v1ol1ção de menores, etc. Para 'toifN 
lwufle perdilo I 

No. segufld.a liata (844 nómu) c"­
tam-ae 61 reua de homicídio voluntarN 
e ali.o aiada maiB nuMeroaoa 01 cQIJP8 • 
offensas corporaes de que resulton 1 
morte, de furto, togo posto, etc . ..._ .tà., 
etc. À. todoa perdoa.do um terçe d.a p.­
na I 

N4o aer.t útto •demaaiada itadulgtm· 
eia l À.caio todoa aguellu aaatUllÍno« 4 
MdrDu aoatraram arrepeni,imento f Bt· 
Caril.o lllu Tflfa61'adoa, 

O:calá, og:alá • .• 
Mcu o que é .-aia impreuiona:nú ' 

este contriUU : 

ando vaes pela cidade, e em qnal-
1t1:te que estej.as, tem sempre os 
h.aixos, nem os levaotes para olha-
1osamente para um lado e para 
porque diz S. Isidoro: uOs olhos 

· os são o testemunho d'om cora-
êm mapudico». 

Oa reua de crimu nefadilôi' iilO itl­
dultatloa e poatoa 8jA láhíJrdade. • • paH 
f&u r1.J11taitt d8 auaa praaa,; e °' reli­
gio.oa,_ aoa qua~ ninguem é capaa C. 
provar outro cnN em/lo o tk pratice. 

sou~os da graça, teme d1' ser rmibado no r6111 oa couelho1 nangeUcoa e ezerC1Tna 
caminho pelos satélites do demonio. O 

1

. a cari~, ,,,.. continuam condBfllna· 
Senhor diz : <cNio saiba a tua mio es- doa á pMa de ~ ezilio / •.• 
querda o que faz a tua direita». A clmnencia d -' para oa ba7'didol ~ 

No intimo do teu corac.ao deves ter 
alguma coisa preciosa e um incom,Para· 
vel thesouro esoondido a todas as visi­
tas; e tambem abi deve haver um pacto 
tintre ti o Deus, que de ninguem seja 
conhecido. Se não escondes bem os tlie-

• 




